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M anter a casa organizada 
pode ser um grande desa-
fio, especialmente com a 
rotina intensa que a maio-

ria das pessoas enfrenta, mas 
quando cada objeto encontra o 
seu devido lugar, os ambientes 
fluem com mais funcionalidade, 
produtividade e até tranquili-
dade. Para as arquitetas Danielle 
Dantas e Paula Passos, à frente 
do escritório Dantas & Passos 
Arquitetura, a organização pode 
ser vista como um exercício de 
bem-estar e deve começar com 
soluções simples e eficientes.

“Organizar a casa é como orga-
nizar a vida. Começamos tirando o 
que não serve mais e, quando per-
cebemos, estamos criando espaço 
não só físico, mas emocional. É 

uma limpeza que impacta em mui-
tas esferas da vida”, afirmam.

O COMEÇO DE TUDO 
É DESAPEGAR
PARA ORGANIZAR

Não existe organização verda-
deira sem um momento de tria-
gem. Por isso, antes de investir 
em qualquer solução física, o pri-
meiro passo é revisar o que está 
guardado. Paula Passos propõe 
abrir os armários, tirar tudo e 
criar três pilhas básicas para man-
ter, doar e descartar.

“A gente, geralmente, acumula 
mais do que precisa, seja por afeto 
ou por insegurança, mas guardar 

ORGANIZAÇÃO 
COMO DEIXAR 
TUDO NO LUGAR!
Manter uma casa organizada vai muito além 
de deixar tudo bonito, é garantir que cada 
espaço funcione para o seu dia a dia, evitando 
bagunça, desperdício de tempo e estresse

o que não usamos ocupa espaço e 
energia. É preciso se perguntar se 
eu realmente uso isso ou preciso 
disso agora?”, reflete a arquiteta.

A seleção permitirá entender 
melhor o perfil da casa e dos mora-
dores. Uma família com crianças, 
por exemplo, tende a acumular 
brinquedos, materiais escolares 
e objetos pequenos ao longo dos 
anos. Já quem mora sozinho pode 
ter um perfil mais minimalista, 
com necessidades diferentes. Por 
isso, cada projeto de organização 
do imóvel é único e começa com o 
olhar para dentro. “Também exis-
tem muitas filosofias do desapego 
que podem ajudar quem tem faci-
lidade de acumular, como àquela 
sobre deixar ir para abrir o espaço 
ao novo”, indicam as arquitetas.

Depois do desapego, entra 
a etapa de setorização. Ou seja, 
agrupar itens semelhantes em uma 
mesma área, seja no armário, na 
bancada, nas gavetas ou nas pra-
teleiras. Danielle Dantas explica 
que isso facilita tanto a visua-
lização quanto o uso cotidiano, 
por exemplo, roupas com roupas, 
acessórios com acessórios, itens 

de higiene com higiene e assim 
por diante. Essa lógica é o que 
sustenta a organização a longo 
prazo. “Quando agrupamos por 
tipo, conseguimos não só encon-
trar tudo com mais rapidez, mas 
também evitar duplicidade ou 
esquecimento de peças. Isso reduz 
o desperdício e melhora até o con-
sumo”, explica a profissional.

O ideal é manter os objetos de 
uso diário em locais acessíveis e 
deixar os itens sazonais ou menos 
utilizados nas partes superiores 
ou mais profundas dos armários. 
O uso de etiquetas nos organiza-
dores e caixas também é uma dica 
valiosa, especialmente em casas 
com muitos moradores ou para 
quem tem uma rotina agitada.

A LÓGICA DA ORGANIZAÇÃO

Antes de pensar em caixas, cabideiros ou cestos decorativos, 
é preciso olhar com atenção para o que você já tem em casa

Uma boa organização não é sobre esconder a bagunça, mas sobre 
repensar a forma como usamos o espaço e pequenas atitudes no dia
a dia evitam grandes bagunças no �m da semana

FOTOS: MAURA MELLO

FOTO: MAURAMELLO
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SAIBA MAIS
A Dantas & Passos Arquitetura 
desenvolve projetos de arquitetura 
e design de interiores para os seg-
mentos residencial e comercial. 
Atuando no mercado desde 1996, 
as arquitetas Danielle Dantas 
e Paula Passos valorizam os 
projetos que os clientes possam 
realmente aproveitá-los. Cores 
neutras e atemporais fazem parte 
da essência da dupla, que tem 
um vasto portfólio nas cidades de 
São Paulo, interior e Miami. Mais 
informações: @dantaspassos.
arquitetura.

ORGANIZAÇÃO 
COMO HÁBITO

Mais do que uma ação pontual, 
organizar a casa precisa se 
tornar um costume constante. 
Para quem quer começar agora 
e manter a organização sem 
sofrimento, Paula e Danielle 
sugerem algumas estratégias 
simples e sustentáveis

• Mantenha uma caixa de 
doações permanente: ao 
perceber que algo está sem 
uso, coloque ali. Quando 
encher, é hora de doar. Assim, o 
desapego vira rotina

• Revise gavetas e armários a 
cada troca de estação: esse 
é o melhor momento para 
reorganizar roupas, identi�car 
excessos e ajustar os espaços 
às novas necessidades

• Celebre a ordem: mais do 
que um ambiente arrumado, 
a organização gera sensação 
de controle e leveza que 
devem ser reconhecidos já que 
ajudam a manter esse hábito 
prazeroso

Estabelecer um sistema de 
organização funcional, bonito 
e coerente com a vida real dos 
moradores é uma forma de 
melhorar o dia a dia, ganhar 
tempo e reduzir o estresse. “A 
casa deve ser um lugar que 
acolhe, não que estressa. E 
quando tudo tem seu lugar e 
seu propósito, o dia �ui melhor, 
a vida �ca mais leve”, �naliza a 
dupla de arquitetas

E como 
organizar?

Organizar exige método, mas 
também criatividade. E nesse 
ponto, os organizadores são alia-
dos poderosos, para as arquitetas, 
as caixas, bandejas, cestos, diviso-
res de gavetas, sapateiras, nichos 
e mancebos são itens que podem 
ser incorporados de forma útil e, 
muitas vezes, até decorativa. “Em 
armários com poucas gavetas, as 
caixas e cestos são indispensáveis 
para organizar peças menos, como 
guardar roupas íntimas, meias, 
biquínis, lenços, luvas, brinque-
dos, cabos, remédios, documentos 
e muito mais”, comenta Danielle.

Mancebos e cabideiros de 
parede ajudam a organizar bolsas, 
mochilas e casacos usados com fre-
quência, evitando que fiquem joga-
dos em cadeiras ou espalhados pelo 
sofá e cama. E as sapateiras, seja 
dentro dos armários ou em móveis 
próprios, garantem que os calçados 
estejam sempre em um local apenas.

Paula Passos complementa 
que divisores ajustáveis para 
gavetas também colaboram para 
categorizar pequenos objetos, 
desde joias e bijuterias até eletrô-
nicos e acessórios de cabelo. Já as 
bandejas têm múltiplas funções: 
podem estar sobre a bancada do 
banheiro organizando perfumes, 
no hall de entrada reunindo cha-
ves e carteiras, ou sobre a mesa 

de centro agrupando controles 
remotos e velas aromáticas. A 
organização deve considerar o 
uso específico de cada ambiente. 
Nos banheiros pequenos, cestos 
ajudam a manter a ordem entre 
produtos de higiene, maquiagem 
e medicamentos, já um cesto para 
roupas sujas também evita o acú-
mulo de peças pelo chão.

E QUANTO À 
ILUMINAÇÃO?

Um aspecto que costuma 
passar despercebido é a ilumina-
ção dos armários, mas para isso 
as luzes embutidas ou portáteis 
ajudam a visualizar melhor os 
objetos guardados, facilitam a 

As arquitetas sugerem uma dica especial: o aproveitamento do espaço vertical. “Não podemos esquecer de usar 
nichos e prateleiras para acomodar livros, utensílios de cozinha, produtos de beleza e objetos decorativos”

busca e tornam o uso dos armá-
rios muito mais confortável, além 
de estarem em alta no mercado. 
“Você não pode organizar o que 
não vê. Uma boa iluminação 
interna mesmo que com solu-
ções simples, como fitas de /ED 
ou luminárias com sensor torna 
o espaço mais funcional e agra-
dável”, diz Paula.

FOTO: BUZINADE IMAGEM

Organizar pode ser também uma 
forma de consumo consciente, 
pois quando sabemos o que 
temos, compramos menos e 
usamos melhor o que já existe

Ao pensar a iluminação desde o 
projeto, as arquitetas recomendam 
a temperatura de cor branca 
quente, entre 2700 a 3000K, 
mais indicada para promover a 
sensação de bem-estar

Organizar também é compor visualmente, quando objetos se alinham ao 
estilo da decoração, eles somem ou se destacam da forma certa

FOTO: FREEPIK FOTO: MCA STUDIO
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TIAGO 
CORREIA
ATRÁS DO POST 
GLAMUROSO, 
MUITO TRABALHO

om a marca da tradição 
semeada no seu sangue, o 
destino de T iago C orreia 
já estava escrito nos céus 

estrelados das mil e uma noites 
do C entro-Oeste. Nem mesmo a 
tentativa de desviar o caminho, se 
formando em jornalismo e direito, 
conseguiram mudar a estrada que 
já vinha sendo traçada desde 
quando ele era uma criança.

Apenas a enriqueceram com 
as cores e o perfume do conhe-
cimento. Uma história que come-
çou quando ele ainda era muito 
jovem e tinha os sonhos embala-
dos pela música que saía do piano 
da avó, dona Z élia S algado, pro-
fessora, pianista de muito talento 
e mestre na arte do bem receber. 
E foi entre as notas musicais e as 

C

POR MARLENE GALEAZZI

Superando desa�os e com habilidade 
de diplomata, ele é reconhecido como 
um dos melhores promoters do país

reuniões com muito requinte que 
foi se formando o profissional que 
hoje prima pela sua habilidade, 
competência e criatividade.

Os primeiros passos rumo à  
carreira de promoter foram dados 
quando ele começou, aos poucos, 
ajudando a avó nas reuniões fami-
liares, e mais adiante assumindo o 
papel dela. Era um tempo em que 
suas famílias, a do pai e a da mãe, 
moradores de Planaltina, e das mais 
tradicionais do estado de G oiás, 
ainda comemoravam o grande feito 
de terem participado ativamente da 
instalação do Distrito F ederal no 
Planalto C entral, inclusive cedendo 
terras para a instalação de B rasília. 
Um tempo em que ele sequer pen-
sava em se transformar no promoter 
da corte brasiliense. 

Para chegar ao topo do uni-
verso dos promoters e ser reco-
nhecido nacionalmente, T iago 
percorreu um longo caminho, 
mas sem nunca deixar de lado 
seu sonho, que hoje é sua bela 
realidade. T rabalhou na facul-
dade I esb e em seguida no I ns-
tituto B rasileiro de Q ualidade 
de Vida, auxiliando na projeção 
destes dois lugares. As festas 
da família, ele que organizava, 
nas festas dos amigos sempre 
era chamado para dar palpite, e 
sempre marcou forte presença 
nos eventos religiosos de Pla-
naltina, sua terra natal e nos 
encontros lá organizados pelos 
empresariado da região. 

F ilho da pedagoga Már-
cia G omes C orreia, e do enge-
nheiro civil, Emerson C orreia, 
como sempre teve o hábito de 
viajar pelo B rasil e pelo exterior, 
costuma buscar referências nas 
suas andanças. Ele revela como 
as artes também o ajudam no 
processo criativo ligado ao seu 
trabalho. “A música, o teatro, 
o cinema, os museus sempre 
contribuem para apurar o senso 
estético e favorecer a harmonia 
da criação da festa perfeita.

“S ou muito cuidadoso com 
os detalhes, na sugestão das flo-
res, na elaboração do cardápio”, 

Tiago Correia, aos 7 anos, na celebração das Bodas de Ouro dos avós Zélia e 
João Correia, ao lado dos pais Márcia e Emerson Correia

O  marido, o engenheiro Wellington Marques, 
é o companheiro de todos os momentos

Personalidades como Pelé entre as presenças famosas dos seus eventos

TRAJETÓRIA DE SUCESSO 
NA CAPITAL FEDERAL

Percorreu um longo caminho 
para o reconhecimento nacional

Ao longo de 2 0  anos de car-
reira, T iago C orreia tem muito o 
que comemorar, já que do seu cur-
rículo constam mais de 2 .0 0 0  even-
tos em B rasília e em outros estados. 
I sto tudo, sem contar com even-
tos comerciais, como lançamen-
tos, desfiles e inaugurações. 6eu 
portfólio é rico em realização de 
casamentos, aniversários e bodas. 
)ácil?, claro que não, como definiu 
C arol S ampaio, das mais badaladas 
promoters do país, responsável pela 
lista dos famosos do R ock  in R io 
e do L ollapalooza: “quem vê festa 
pronta, não vê ralação”. 

Ou melhor, quem vê post gla-
muroso, não vê labuta”. Enfim, na 
maioria das vezes, tudo é o resul-
tado de muito trabalho, que vai do 
netw ork ing, do mark eting a toda 
produção. E, ser promoter em 

B rasília ainda exige outras habi-
lidades. Por ser a sede do governo 
central, por aqui, é comum a 
visita de reis, rainhas, presiden-
tes e poderosos de outros países. 
C ada um com seu protocolo e 
seus costumes, que não podem ser 
deixados de lado em banquetes e 
recepções. Um momento em que 
o papel do promoter exige todo 
cuidado e conhecimento, inclu-
sive de outros idiomas. 

Q uando se trata de festas para 
a sociedade, T iago também bri-
lha por uma de suas característi-
cas: “G osto que cada festa tenha 
um traço da personalidade do 
anfitrião, tenha receitas de famí-
lia, tenha os doces favoritos dos 
almoços de domingo. I sso agrega 
personalidade e faz cada produ-
ção ser única”, diz ele.

0as, nem tudo são flores na vida 
de um promoter brasiliense. No início 
da carreira, quando alçava os primei-
ros degraus da fama, por causa de um 
susto, Tiago quase desistiu da profissão. 
Ele lembra: “ O evento era em torno de 
uma personalidade máxima de um país 
que, por motivos geográficos e políti-
cos, exigia segurança redobrada. 

Antes de começar o banquete, o 
local foi invadido por policiais e cães 
farejadores, o que provocou grande 
medo na equipe, pois eles vasculha-
ram tudo, até a cozinha. E, logo após 
o jantar, uma nova situação, fora do 
script, me deixou apreensivo sem 
saber o que fazer. T ambém por ques-
tões de segurança, as autoridades, na 
hora de falar, permaneceram senta-
das, não podendo se levantar. 

“Apesar da tensão e das minhas 
pernas tremerem, tudo terminou bem. 
A experiência valeu como lição e me 
preparou para outros eventos parecidos 
ou semelhantes”, De temperamento 
tranquilo e alegre, apaixonado pelo 
carnaval, T iago conseguiu também ser 
o responsável em B rasília pela venda 
de parte dos ingressos do famoso B aile 
do C opa, no R io de Janeiro. 

C asado com o engenheiro W el-
lington Marques, com ele, seu grande 
incentivador, divide todos os momen-
tos da vida, principalmente as via-
gens pelos mais diversos endereços do 
mundo. Mas é aqui mesmo em B rasília, 
chão que já pertenceu aos seus antepas-
sado, que T iago C orrêa gosta de viver.

diz ele que, neste momento, está 
mais voltado à s festas temáticas. 
“Já fiz µO sunset em Ibiza¶, µUm 
verão na 6icília¶, µA loja de flo-
res¶, µO bosque encantado¶, µA 

corrida de carros antigos¶, µ9iva 
/as 9egas¶, µA casa portugue-
sa¶e, mais recente, µUma tarde 
em Paris¶, onde conseguimos 
materializar a cidade”.

Brasília é onde 
Tiago Corrêa 
gosta de viver
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A notícia como deve ser dada. Seja qual for o segmento. Sociedade, política, curiosidades e gossip.

FOTOS: ARQUIVO PESSOAL

O LANÇAMENTO DO LIVRO “Estatuto da Segurança Privada e da Segu-
rança das Instituições Financeiras”, de autoria da dra. Celita Oliveira Sousa, 
lotou a Casa de Chá da Praça dos Três Poderes. Uma noite que reuniu 
empresários, amigos da autora e interessados no assunto, convidados da 
Federação Nacional das Empresas de Segurança e Transporte de Valores, 
com a Marini Editora. Com buffet de primeiríssima qualidade e um som que 
encantou a todos, o momento  � cará registrado no histórico daquele local 
que faz parte dos monumentos assinados por Oscar Niemeyer.

CASA DE CHÁ
LANÇAMENTO

A autora autografando seu livro

Celita com a família reunida
A baronesa Lúcia Itapary 
prestigiando a amiga de longa data

Dra. Karoll Haussler, Baronesa Itapary, 
Carminha Antoni, Celita e sua irmã Maria Onilia

Um dos grupos presentes Rita Ballock e Flávia Bracarense
O presidente da FENAVIST, 
Jeferson Nazário, com a autora

A titular da coluna com os empresários 
Leonardo Prudente e Cláudio Neves, ex-
prefeito de Itaparica, Bahia
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SOLANGE FERRER, na foto com o marido, dr. 
Luciano Ferrer, uma das mulheres mais admiráveis 
e queridas da sociedade de Brasília, troca de idade 
no próximo domingo. A comemoração será em 
família. Cumprimentos da coluna!

BARBARA ALVES é a aniversariante deste 
sábado.  Amanhã, ela recebe os abraços e o 
carinho da família. Nos próximos dias, em data 
a ser agendada, com as amigas. Na foto, ela 
com seus tesouros: Renan Junior e Catarina

CAMILLA HADDAD e Natália Botelho são as 
atrações de hoje no Laminato da 716 Norte. 
Dois talentos brasilienses em ascensão RELÍQUIA. Leila Chagas guarda 

com o máximo carinho esta 
foto do passado, durante férias 
em Salvador. Por uma feliz 
coincidência, ela se encontrou na 
porta de uma igreja com a irmã 
Dulce, hoje, nossa primeira santa 
brasileira, na qual tem muita fé.

Celebrando nova fase da carreira, 
a arquiteta Marcella Schiavoni 
participa pela terceira vez da 
CASACOR Brasília. Neste ano, ela 
assina, juntamente ao marido 
e arquiteto Felipe Zorzeto, o 
Lounge Bar BRB. O ambiente 
resgata o espírito modernista da 
capital federal nos anos 1960.

ECO DO DIA DOS PAIS. O empresário Paulo Octávio com seus filhos que com ele se reuniram para comemorar data tão importante

O 37º CONGRESSO ABRASEL foi oficialmente aberto  em cerimônia no Centro de Eventos e Convenções Brasil 21. Promovido pela Associação 
Brasileira de Bares e Restaurantes, o encontro tem como tema “Conexões Essenciais”. A solenidade contou com a presença de lideranças 
empresariais, parlamentares e autoridades, entre elas o presidente da Frente de Comércio e Serviços do Senado, senador Efraim Filho; o presidente 
da Frente de Comércio e Serviços da Câmara dos Deputados, deputado Domingos Sávio; o presidente da União Nacional de Entidades do Comércio 
e Serviços, Leonardo Miguel Severini; a vice-governadora do Distrito Federal, Celina Leão, e a senadora Daniella Ribeiro, relatora do Programa 
Emergencial de Retomada do Setor de Eventos, além de diversos senadores e deputados federais de todo o país.
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FAÇA EM CASA

               AS MELHORES DICAS PARA COMER E BEBER BEM  –  RODRIGO LEITÃO

@ r od r ig of r eitas leitaor od r ig of r eitas leitao@ g mail. c om

uem não gosta de pão de queijo?  Eu sou mineiro, de 
T ocantins, na Z ona da Mata e, gosto mais ainda por 
causa disso. Esse pão é o nosso autêntico e ori-
ginal pão, assim como é a tapioca. O pão de 

queijo surgiu em Minas lá século 1 8 . H avia uma 
séria escassez de trigo na região da trilha do ouro 
e as cozinhas das cidades e das fazendas substi-
tuíram o trigo pelo polvilho, que é derivado de 
mandioca, o que poderia sugerir um parentesco 
do Pão de Q ueijo com a tapioca. 

O oolvilho e o queijo eram abundantes em 
Minas G erais, então, as cozinhiras se 
apossaram desses ingrediente e cria-
ram essa espetacular iguaria que 
hoje é consumida em todo o B rasil 
e também no exterior Origem e 

A receita era feita em casa, 
inicialmente para consumo pró-
prio e para receber visitas, acom-
panhando o café. C om o tempo, 
o pão de queijo ganhou fama e 
passou a ser vendido em merca-
dos, feiras, bares, restaurantes e 
bistrôs. A combinação de polvi-
lho e queijo resulta em um pão de 
queijo com casquinha crocante e 
miolo macio. I sso garante uma tex-
tura inigualável. 

Domingo é dia do 
PÃO DE QUEIJO

Pão de queijo caseiro

Q

INGREDIENTES PARAVINHA-D’ALHOS
• 200 g de queijo meia cura ralado grosso

• 200 g de polvilho azedo

• 100 ml de leite

• 40 g de manteiga

• 1 ovo inteiro

• Sal a gosto

MODO DE PREPARO
1 Preaqueça o forno a 180ºC.
2 Aqueça o leite e a manteiga em uma panelina 

até levantar fervura.
3 Jogue a mistura fervente no polvilho e mexa 

para fazer uma pasta.
4 Junte o queijo ralado e misture. Coloque o 

ovo e misture novamente. Ajuste o sal.

5 Modele os pães (com as mãos untadas com 
óleo) e asse em fogo médio até � carem 
dourados.

6 Não se esqueça de preaquecer o forno. No 
forno frio, os pãezinhos � cam disformes e 
com a casca mole. E não tenha medo de 
assar – o pão de queijo é mais dourado do 
que amarelo.

(SERVE 2 PESSOAS)

O jornal Estado de 
Minas publicou uma lista 
com seis cidades brasilei-
ras produtoras de vinho que 
vale a pena serem conhe-
cidas por quem gosta da 
bebida, por profissionais 
e até mesmo por turistas 
comuns que queiram obter 
conhecimento e informa-
ções sobre a cultura eno-
lógica. Republico aqui as 
escolhas do editor mineiro.

1- Bento Gonçalves (RS) - 
Considerada a capital 
brasileira do vinho, 
na Serra Gaúcha e 
concentra algumas 
das vinícolas mais 
renomadas do país. 

2- Flores da Cunha 
(RS) - Também na 
Serra Gaúcha, Flores 
da Cunha é o maior 
produtor de vinhos 
de mesa do Brasil, 
mas também vem se 
destacando na produção 
de rótulos � nos. 

3- São Joaquim (SC) - Na 
Serra Catarinense, São 
Joaquim se destaca 
pela produção de vinhos 
de altitude, cultivados a 
mais de 1.200 metros 
acima do nível do mar. 

 4- Andradas (MG) - 
Conhecida como “Terra 
do Vinho” em Minas 
Gerais, Andradas tem 
tradição vitivinícola desde 
o início do século 20. 

5- São Roque (SP) - A 
cerca de 60 km de 
São Paulo, São Roque 
é famosa pela Rota do 
Vinho, um percurso 
que reúne vinícolas, 
restaurantes e lojas 
especializadas. 

6- Petrolina (PE) - No 
Sertão do São 
Francisco, Petrolina 
desa� a as expectativas 
ao produzir vinhos de 
qualidade em pleno 
clima semiárido.

CONHEÇA 
CIDADES 
DO VINHO

uem não gosta de pão de queijo?  Eu sou mineiro, de 
T ocantins, na Z ona da Mata e, gosto mais ainda por 
causa disso. Esse pão é o nosso autêntico e ori-
ginal pão, assim como é a tapioca. O pão de 

queijo surgiu em Minas lá século 1 8 . H avia uma 
séria escassez de trigo na região da trilha do ouro 
e as cozinhas das cidades e das fazendas substi-
tuíram o trigo pelo polvilho, que é derivado de 
mandioca, o que poderia sugerir um parentesco 
do Pão de Q ueijo com a tapioca. 

O oolvilho e o queijo eram abundantes em 
Minas G erais, então, as cozinhiras se 
apossaram desses ingrediente e cria-
ram essa espetacular iguaria que 
hoje é consumida em todo o B rasil 
e também no exterior Origem e 

A receita era feita em casa, 
inicialmente para consumo pró-
prio e para receber visitas, acom-
panhando o café. C om o tempo, 
o pão de queijo ganhou fama e 
passou a ser vendido em merca-
dos, feiras, bares, restaurantes e 
bistrôs. A combinação de polvi-
lho e queijo resulta em um pão de 
queijo com casquinha crocante e 
miolo macio. I sso garante uma tex-

PÃO DE QUEIJO

Pão de queijo caseiro

CURIOSIDADES
Existem diversas receitas de pão 

de queijo, com variações nos ingre-
dientes e quantidades. Por extrema-
mente versátil, o pão de queijo é muito 
bem-vindo com café, sucos, geleias, 
recheios diversos, entre outros. O 

pão de queijo é considerado um 
patrimônio cultural brasileiro, 

especialmente mineiro, e 
continua sendo apreciado 
por gerações.




